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PRECIOS D E SUSCRICION.

M adrid  1 p ta . a l mes.
Provincias 5 trim estre . 
E xtran jero  10 »
U ltram ar... 15 »

Comunicados y anuncios á 
precios convencionales.

5

EL ECO DE MADRID
J u e v e s  7  de A b r i l  de 1 8 8 1 .

PUNTOS DE SUSCRICION.

Madrid: A dm inistración, 
Barco, 28, segundo.—Pro­
vincias, en la s  principales 
lib re ría s , ó directam ente 
desde cualquier punto, por 
medio de c a rta  a l Adminis­
trador.

NtMKRO ATRASADO, 25 CÍNTS.

UNA REFORM A NECESARIA.

Desde q u e  e l p a rtid o  c o n se rv a d o r- li­
b era l ab andonó  el poder, no por s í, sino  
po r e lecto  de  u n  acto  de  .la  re a l p re ro -  
g a tiv a , a p e n a s  h a n  tra sc u rr id o  v e in ti­
c u a tro  h o ra s  s in  q u e  se  h a y a  descu ­
b ierto  u n a  n u e v a  i r r e g u la r id a d  en  la s  
d ep en d en c ias  del E stad o , ó s in  q u e  se 
h a y a  h echo  p a ten te  el m a l em pleo  que 
los m in is tro s  co n se rv ad o res  h ic ie ro n , 
d u ra n te  su  la rg a  d o m in ac ió n , de  los 
fondos d es tin ad o s  a l m a te ria l de  su s  
d e p a rta m e n to s  y de  los d estin ad o s á  
a lg u n a s  c a ja s  especia les.

Las n o tic ia s  p ub licadas po r a lg u n o s  
periódicos re sp ec to  a l m al uso  d ed ich o s  
fondos, c reem os deben  l la m a r  la  a te n ­
ción del g o b ie rn o  y  p r in c ip a lm en te  del 
S r. m in is tro  de  H ac ienda , pu es nad ie  
desconoce lo no tab le  q u e  h a  sido en  los 
ú ltim os a ñ o s  e l au m e n to  de  la s  co n sig ­
n a c io n es  p a ra  g a s to s  de  m a te r ia l, á 
p e sa r  d e q u e , d e p a rtam en to s  y  oficinas 
ex is te n  en  q u e  a u u  se  e n c u e n tra  el rao- 
v ilia r io  del tiem po  de  M endizabal y  o tra s  
e n  la s  q u e  no se  h a lla  u n a  s il la  donde  
se n ta rs e , a l paso  q u e  e n  a lg u n a s  ab u n ­
d a n , y  a u n  so b reab u n d an , los cóm odos 
d iv a n e s , los rico s  c o r tin a je s  y  los lu jo ­
sos m ueb les d e  época m tíderna .

¿Puede re s u lta r  e s te  c o n tra s te  de  la  
peor ó m e jo r ap licac ió n  q u e  los je fe s  ó 
e n c a rg a d o s  re sp ec tiv o s  h a y a n  hecho 
d u ra n te  la  d o m in ac ió n  can o v is ta  de 
e sa s  c o n s ig n a c io n e s , ó e s  que h a b ié n ­
dose d e s tin ad o  g r a n  p a r te  de  e lla s , a b u ­
s iv a m e n te , á o tro s  ob jetos, com o po r 
e jem plo , g ra tif icac io n es  de  p e rso n a l, 
co m isio n es, g a je s , e tc . e tc ., n u n ca  p er­
m itie ro n  e í m e jo ram ien to  ó reem plazo  
de  todo aqu e llo  q u e  el uso y  el tiem po  
d es tru y e ro n ?

N osotros q u e  conocem os el m ecan is­
m o ú  o rd en  q u e  se  h a  seg u id o  p a ra  la 
in v e rs ió n  de  los fondos del m a te ria l, 
p o d ríam o s c i ta r  caso s concre tos que 
ju s tif ic a se n  la  n in g u n a  a n a lo g ía  d e  las  
a te n c io n e s  con e llo s sa tis fech as  ó cu ­
b ie r ta s , con  los g a s to s  á q u e  ta s a t iv a -  
m e n te  d e b ie ra n  s e r  destinados.

M ás com o hoy  p o r hoy  solo a s p ira ­
m os á q u e  de u n a  vez p a ra  s iem p re  ce­
sen  los ab u so s q u e  e s ta b a n  ya  com o 
e n c a rn a d o s  en  la  s itu a c ió n  can o v is ta , 
cú m p len o s  l la m a r  la  a ten c ió n  del d ig ­
n ís im o  m in is tro  de  H ac ienda , S r. C a- 
m ach o , sobre  la  co n v en ien c ia  d e q u e  en  
los p re su p u es to s  q u e  red ac te  p a ra  el 
e jerc ic io  económ ico de  1881-82 se  com ­
p re n d a n , s i, los c réd ito s  q u e  se  ca lcu ­
len  n ecesa rio s  p a ra  el p u n tu a l y  a u n  
d esah o g ad o  p ag o  de  to d as las  n ec e s id a - 
desde  la s  d ep en d en c iasd e l E stado , pero  
co n sig n an d o  en  el a r ticu lad o  u u a  d is ­
posición q u e  ob ligue  á d a r  cu en ta  y  r a ­
zón de esos fondos.

S eg u ro s e s tam o s de  q u e  con solo e s ta  
lim itac ió n  s e  e v i ta r ía  el q u e  p u ed an  
s e r  los fondos del m a te r ia l d e  los m i­
n is te rio s , u n a  espec ie  de  ca ja  de  socor­
ro s  y  lá g r im a s , pocas v eces  p a ra  los 
n eces itad o s  y  v irtu o so s; c a s i s iem p re  
p a ra  am ig o te s  ó s e rv ile s  ad u lad o res .

B arcelona  4 de A bril de  1881.
Sr. D. E d u ard o  de  S an tiag o  F u en te s , 

d ire c to r  d e  E l E co  dr  Mad rid .
P o r p a r te  te leg ráfico  le he  dado  cuen ­

ta  de  la ce leb ració n  de  la  g r a n  m an i­
festación  p ro teccion ista , p r im e ra  de  las  
q u e  h a y  propósito  de  d a r  s i se  ju zg a  
co n v en ien te . Im p o rtan tís im o  bajo todos

concep tos h a  sido  no  solo po r los a rg u ­
m en to s  q u e  se  h a n  aducido  e n  co n tra  
d e l lib re -cam b io , s ino  tam b ién  po r el 
e sp ír i tu  de  p a tr io tism o  q u e  h a  dom ina­
do en  todos los c o n c u rre n te s . O m itien ­
do c o m e n ta rio s  in ú tile s  q u e  m i in su fi­
c ien c ia  no  m e p e rm itir ía  tam poco h a ­
ce r, m e  lim ita ré  p u ra  y  sim p lem en te  
á  ex p o n e r lo q u e  por s u  ó rd en  re sp e c ti­
vo  d ije ro n  cad a  u n o  de  los o ra d o re s  q u e  
to m a ro n  p a r te  e n  el acto ; no  o b stan te  
h a ré  o b se rv a r  a n te s  q u e  n a d a , q u e  e n ­
t r e  d ichos o ra d o re s  f ig u ra b a n  in d iv i­
duos de todas la s  c lases  so c ia les , pues 
d esd e  el. a r is to c rá tic o  re p re se n ta n te  de 
u n a  de  la s  m as nobles y  a n tig u a s  fa­
m ilias del P r in c ip a d o , h a s ta  el obrero , 
q u e  con  la  e locuencia  q u e  d á  la  com bic- 
c io n , u sa b a  de  la  lóg ica irre b a tib le  de 
los n ú m e ro s , p a re c ía  q u e  todos se ha­
b lan  puesto  a e  acu erd o  p a ra  a d u c ir  a r ­
g u m en to  so b re  a rg u m e n to  en  dem os­
tra c ió n  de  la  p e r tin e n c ia  del objeto de 
aq u e l ;n e e tin g .

L as com isiones de  c e n tro s  y  socieda­
d es  se  re u n ie ro n  e n  n ú m e ro  de  50 apro ­
x im a d a m e n te  en  el In s ti tu to  del F om en­
to del T rab a jo  N ac io n a l, y  d esd e  a l l í  se  
d ir ig ie ro n  en  com itiv a  a l te a tro  P r in ­
c ip a l ,  q u e  p re s e n ta b a , deb id am en te  
ilu m in a d o , u n  aspec to  im p o n en te  y 
m agnífico  á la  p a r , a l c u a l c o n tr ib u ía n  
no  poco la s  be llas y  e le g a n te s  d am as 
qu e  l le n a b a n  p o r com pleto  los palcos 
p la teas  y  p rin c ip a le s , a s í  com o los de 
seg u n d o  piso; el re s to  del te a tro  estaba  
ocupado p o r el público  in y itad o , e n tre  
el cu a l f ig u ra b a n  com isiones de  to d as 
las  a so c iac io n es  de  o b re ro s , y  com o el 
local no  p e rm itió  q u e  tu v ie ra n  s itio  
co rre sp o n d ien te  el g r a n  n ú m ero  de 
p e rso n a s  q u e  lo so lic ita ro n , quedó  u u a  
in m e n sa  c o n c u rre n c ia  en  la  R a m b la  y 
P laza  donde ee h a lla  e l coliseo e n .

3ue se  ce leb rab a  la re u n ió n . L a p re s i-  
e n c ia  la  ocupaba el S r. F e r r e r  y Vi­

d a l, ro d ead o  de  o tra s  p e rso n a s  m uy  co­
no c id as  e n  los cen tro s  p roductivos, y 
de los q u e  d eb ían  de  u s a r  de  la  pa la ­
b ra , ten ien d o  á  su  izq u ie rd a  la  tr ib u n a  
de  los o rad o re s . El re s to  del e sc e n a rio  
lo ocu p ab an  los re p re s e n ta n te s  de  las 
d iv e rs a s  soc iedades, m u c h a s  de  e llas 
de  fu e ra  de  B arce lo n a , y  los ta q u íg ra ­
fos. La p re n sa , e n tre  la  cual se  v e ian  
re p re s e n ta n te s  d e  v a rio s  periód icos de 
M ad rid , de  la s  d e m a s  p ro v in c ia s  y  a l­
g u n o s  e x tra n je ro s ,  ocupaba e l s itio  
d es tin ad o  h a b itu a lm e n te  á  la o rq u esta .

D espués de  h a b e r  leido el S r. O rella- 
n a  u u a  m em o ria  de  los trab a jo s  p rá c -  
ticados y  u u a  lis ta  de n u m e ro sa s  ad ­
h es io n es , d e  la s  c u a le s  y a  d i cu en ta  
p o r te le g ra m a , lev an tó se  el S r. Rodó y 
G asanova , abogado  del colegio  de  Ma­
d rid , e l c u a l, d esp u és de  u n  e n tu s ia s ta  
y  g a la n te  sa ludo  á  la s  se ñ o ra s  y  e n tre  
los ap la u so s  q u e  aco g ie ro n  u n  b rilla n ­
te  período  e n  q u e  describ ió  el objeto 
del p ro teccion ism o , em pezó la  le c tu ra  
de  la  c a r ta  del i lu s tre  poeta y  hom bre  
público  S r. B a la g u e r, q u e  in te r ru m p i­
da  con frecu en c ia  po r los ap lau so s, fué 
sa lu d a d a  al final con u n a  sa lv a  de  
ellos, p ro lo n g ad a  y  re p e tid a ; jom ito  d a r  
c u e n ta  de  e lla  p o rque  y a  la  c o n o ce rán  
s in  d u d a  los lec to res  de  E l E co.

Im p o rta n tís im o  fué e l d iscu rso  que 
p ro n u n c ió  lu eg o  el S r. F e r r e r  y  V idal; 
probó los fu n d am en to s  q u e  p ro v en ien ­
te s  de  los ad e la n to s  m odernos tie n e  la  
p ro tección , d ijo  q u e  los lib re -c a m b is ta s  
in g le se s  del C o b -d en -c lu b , lo son  por 
ego ísm o, d e sp u és  de  h a b e r  ab u sad a  de 
la p ro tección ; habló  del s is te n la  f ra n c a ­
m e n te  p ro tec to r de  los E stados-U n idos, 
y  dijo q u e  el lib re -cam b io  e ra  á  la lib er­
tad  de  com ercio , lo q u e  la  licencia  á  la 
lib e r ta d  p o lítica . C oncluyó d iciendo  que 
ta m b ié n  los p ro tecc io n is ta s  deb ían  de­
c ir  que no v e n ía n  a e r e a r  conflictos sino  
á e v ita r lo s , p u es  p re te n d ía n  e v i ta r  la 
em ig rac ió n , la  m ise r ia  y  la  ru in a  de 
E sp á ñ a , ya  q u e  lo q u e  se  q u e ria  p a ra  
n u e s tra  p a tr ia  q u e rid a  e ra  su  v e rd a ­
d e ra  in d e p e u d e u c ia . Los ap lau so s  que 
y a  v a r ia s  veces  le h a b ia n  in te r ru m ­
pido, fueron  a l c o n c lu ir n u tr id ís im o s  y 
e n tu s ia s ta s .

R eso n ab an  to d a v ía  cu an d o  se  le v a n ­
tó  el 8 r . P az  q u e  e n tre  la s  m u e s tra s  de

ap ro b ac ió n  p ro n u n c ió  tam b ién  u n  d is­
cu rso  c u y a  e sen c ia  p u d ie ro n  y a  v e r  
ios lec to res  de  E l  E co de  Madrid  e n  el 
p a r te  q u e  rem ití.

El se ñ o r m a rq u é s  de  C in tad illa  d ijo  
e n tre  o tra s  co sas  q u e  las  m ed id as  pe­
d id as  po r los l ib re -c a m b is ta s  respecto  
d é lo s  ce rea les , h u b ie ra n  sido  la  ru in a  
de  la a g r ic u ltu ra , con esto  se  v e r ia , 
añ ad ió , s i m iram o s  la cu estió n  bajo  u n  
p u n to  de  v is ta  e g o ís ta  com o p re te n d e n  
ó s i  n o s m u ev e  el in te ré s  ae  E sp añ a ; 
fundó  tam b ién  la  p ro tección  e n  aquel 
p recep to  de  Dios a l n o m b re  g a n a rá s  e l 
p a n  con  e l s u d o r  d e  t u  ro s tro ;  te rm in ó  
d ic ien d o  q u e  se  e ra  p ro tecc io n is ta  p a ra  
qu e  no  tu v ie ra  q u e  e u tre g a rs e  a l  e x ­
tr a n je ro  lo q u e  n i su s  a rm a s  h a b ía n  
podido c o n q u is ta r , pu es  q u e  s i h ab ía ­
m os de  su c u m b ir  íu e ra  a l m enos p u -  
d iendo  e x c la m a r  com o aq u e l re y  que 
decia: todo lo  hem os perd ido , m enos la 
h o n ra . No h a y  q u e  d ec ir  el e n tu s ia sm o  
con q u e  e s te  final fué recibido.

El ilu s trad o  ob rero  S r. R oca y  G ales, 
adujo  luego  v a r io s  d a to s  p rác ticos; 
a ñ ad ien d o  q u e  p o r su s  p rop ios ojos 
hab ía  v is to  u n a  c u e n ta  de  la  sociedad  
in g le sa  C ob-den -C lub  que lite ra lm e n te  
decia: « ta l c a n tid a d  e n  lib ra s  e s te rli­
n a s  p a ra  la  p ro p a g a n d a  lib re -c a m b is ta  
e n  E sp añ a .» ’C itó  fuego  e l caso  d e  u n  
e x -m in is tro  e sp añ o l q u e  com pró  ta p i­
ces  e n  M adrid  y  a l  v is i ta r  u n a  fáb rica  
e n  B arce lona  y  v e r  el m ism o d ib u jo ,d e  
su s  ta p ic e s , dijo  á su  señ o ra : « tam bién  
sa b e n  co p ia r d ibu jo s  de  P a rís ;»  de  lo 
c u a l re su ltó  q u e  e ra  el trozo q u e  h ab ia  
sob rado  d e  la  pieza de tap iz  e labo rada  
p a ra  d icho  señ o r, y  de  la  cu a l h ab ia  pa­
g ad o  doble, c rey en d o  q u e  e ra  g é n e ro  
f ra n c é s . In ú til  e s  d e c ir  tam b ién  los 
e s tre p ito so s  ap lau so s , q u e  aco g ie ro n  la 
co n c lu sió n  del p rác tico  o rad o r.

Y o b ien  q u is ie ra  r e a s u m ir  todos los 
d isc u rso s , p e ro  com prendo  q u e  m e voy 
h ac ien d o  d em asiad o  ex ten so , y  n i  p u e ­
do h acerlo , n i lo h ag o . U n icam en te  d i­
ré  q u e  el S r. B aró , c íirec to r de  L a  C ró­
n ic a  de  C a ta lu ñ a ,  d esp u és de  u n  b r i­
lla n te  d isc u rso , acabó  esc itan d o  á  las  
se ñ o ra s  á  q u e  v is tie ra n  g é n e ro s  del 
p a ís , p o rq u e  a s í ,  d ijo , te n d rá n  la  h e r­
m o su ra  del p a tr io tism o  q u e  e s  la  m as 
su b lim e  de  fa s  h e rm o su ra s .

D espués de  h ab e r hablado e l S r. A l- 
m ira ll, se  leyó u n  te le g ra m a  de  a d h e ­
sió n , q u e  en  aq u e l in s ta n te  se  acab ab a  
de re c ib ir  de  la  l ig a  de co n trib u y en te s  
de S a n ta n d e r .

H abló lu e g a  el S r. C abot, q u e  se  hizo  
ta m b ié n  a c re e d o r  á  ios ap lau so s  de  la 
c o n c u rre n c ia  com o todos los q u e  e n  el 
u so  de  la p a la b ra  le  h ab ian  p recedido; 
y  po r ú ltim o , el S r. D uran  y  Ras re a su ­
m ió  los d eb a tes  e n  u n  d iscu rso  v e rd a ­
d e ra m e n te  cien tífico , acogido com o los 
d e m a s  con  e n tu s ia s ta s  ap lau so s  y  q u e  
te rm in ó  d an d o  le c tu ra  á u n a  p roposi­
c ión  e n  q u e  se  p ide  a l g o b ie rn o  d e ro ­
g u e  la  base  5 .a ae l a ra n c e l.

Un v iv a  á  la  s a n ta  cau sa  del traba jo  
n a c io n a l, co n testad o  u n á n im e m e n te  
po r todos los c ó n c u rre n te s , puso  té rm i­
no a l  ac to  tra sc e n d e n ta l de q u e  acabo 
de  d a r  u n a  p á lid a  é incom ple ta  re se ñ a . 
No s e rá  e s ta  la ú ltim a  vez, s e ñ o r  d i­
rec to r , q u e  m e  ocupe, s ino  le  soy  m o ­
lesto , del m o v im ien to  p ro tecc ion ista , 
con tan to  e n tu s ia sm o  in ic iad o  en  e s ta  
c iudad , y  del q u e  e s , c réa lo  V ., el m a s  
im p a rc ia l c ro n is ta , su  a fec tísim o  a m i­
go  c o rre lig io n a r io  y  S . S . Q. S. M. B.

Lum a r .

D IM E S  Y D IR E T E S .
Dice I.a  P a t r ia :
«De cualquier modo, el Sr. Romero Ro­

bledo habia de ser diputado, aunque fuera 
con tra  el gusto*de D. Venancio; conque 
m as vale que se resigne.»

No tie n e  p o r q u é  re s ig n a rs e  e l d ig n o  
m in is tro  de  ia  G obernación . Si el ex ­
m in is tro  a n te q u e ra n o  c u e n ta  h o y , q u e  
lo dudam os m ucho , co n  e l apoyo  d e  la  
op in ión , de  ig u a l  m a n e ra  q u e  con taba  
en  el poder con  la  in flu en c ia  oficial,

o b ten d rá  la re p re se n ta c ió n  de  aquella  
’c • 'm arca , s in  el m en o r d isg u s to  p a ra  el 
S r. G onzález.

Y a  irá  ap ren d ien d o  el co lega , q u e  
e s to s  no  so n  aquellos tiem pos.

Un su p u esto  acuerdo  del com ité p ro ­
v in c ia l de  M adrid , d a  m á rg e n  á  la 
p re n sa  c a n o v is ta  p a ra  r e p e tir  u n a  vez 
m as q u e  h a y  d is id en c ia s  en  el sen o  de 
n u e s tro  p a rtid o , a se g u ra n d o  q u e  el ta l 
acu e rd o  h a  d e  d a r  ju e g o  y  m erece  fig u ­
r a r  e n  la  c a te g o r ía  d e  los  c o n f l i c to s  
INTERNOS.

Mas de  u n a  vez  hem os d icho  que los 
co n se rv ad o re s  p ie rd en  el tiem p o  h a ­
b lando  de  d is id en c ia s  y  conflictos e n tre  
n u e s tro s  am ig o s , pero  com o á falta  de 
p a n  b u e n a s  son  to r ta s , s e g ú n  reza  el 
p ro b erv io , no  h a llan d o  m a te r ia  de  cen ­
s u ra  c o n tra  el g a b in e te , se  e n tre tie n e n  
los c an o v is ta s  en  in v e n ta r  n o tic ia s  de 
sen sac ió n .

A h o ra  re su lta  a l d ec ir  de  E l M u n d o  
P o lít ic o ,  q u e  los ir re g u la r iz a d o re s  de  
Cuba so n  lib e ra le s .

¿N ada m as?
P o rq u e  los n u ev o s  a m ig o s  del colega 

se lla m a n  lib e ra le s -c o n se rv a d o re s , su ­
p rim ie n d o , s e g ú n  les co n v ien e , lo de 
lib e ra le s  ó lo de  c o n se rv ad o re s .

V en ta ja s  d e  la  te o ría  de  la s  dos n a ­
tu ra le z a s , q u e  ta n  cé leb re  hizo  a l  m a r­
q u é s  de  R e in o sa , puesto  q u e  cou  ella  
se  n a v e g a  e n  todos los m a re s  y  á  m er­
ced de todos los v ien to s .

L a  D iscu s ió n  no  cesa  de  ac o n se ja r  la 
un ión , á su s  am ig o s .

P re d ic a r  e u  d e s ie r to ... e tc.

S eg ú n  u n  d ia r io  d e m o c rá tic o , los 
periód icos co n se rv ad o re s  no  c e ja n  eu  
su  em p eñ o  d e  im p u lsa r  a l g o b ie rn o  por 
d e rro te ro s  c e rra d o s  á  la  libertad .

P u e s  c re a  el co lega  q u e  s a c a rá n  lo 
qu e  el n e g ro  del se rm ó n .

P re g u n ta  el ó rg a n o  de los h ú sa re s :
«¿Qué va  á  suceder en M anzanares y á 

la  fusión cuando cesen las  lluvias?»
P re g u n ta  por p re g u n ta :
¿E scribe y a  el S r. C ánovas la s e g u n ­

da  ed ic ió n  del m an ifies to  de  1854?
C onteste  y  h ab la rem o s.

Se qu e ja  E l C ?'onista  del re tra so  con 
que recib ió  el te le g ra m a  e n  q u e  su  co r­
re sp o n sa l de  B arce lona  le  d ab a  cu en ta  
del in e e tin g  p ro tecc ion ista .

Le rec ib ió  ta rd e , p e ro  ín teg ro .
A n tes  ó no  se  re c ib ía n  ó se  rec ib ían  

m u tilad o s .
De m odo q u e  hem os g an ad o .

A consejam os á  n u e s tro  co lega  E l  
M a n ifie s to  q u e  no  aco ja , p u e s  son  fal­
s a s , la s  n o tic ia s  q u e  a lg u n o s  p ro p a lan  
sobre  d ise n s io n e s  e n  el sen o  del g a b i­
n e te , so b re  te n d e n c ia s  re a c c io n a ria s  de 
a lg u n o s  m in is tro s , sobre p e tic io n es r e ­
c h a z a d a s , y  so b re  u n a  c r is is  p robab le  
y  p ró x im a .

INUNDACIONES.

Córdoba 6, (9‘55 noche).
El alcalde de Puente-G enil, participa 

que, aunque no advierte todavía crecida 
en el rio  Genil, adopta toda clase de pre-
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cauciones por com unicarle e l alcalde de 
Loja que se  eleva á  cinco m etros sobre su 
nivel ordinario y que sigue creciendo.

Córdoba 6 (7‘10 tarde).
Se desbordó el arroyo  del Moro, inun­

dando las  calles de A lm anzor, Almodovar, 
Indios y parte  de la de Pescadores y Ma­
dera. El agua  en algunas se eleva á  un 
m etro y p a ra  sa lir sus m oradores fuó ne­
cesario ponerlas en comunicación ro tu­
rando la s  m edianerías h as ta  las casas  de 
la  parte  a lta  de la  calle de la M adera no 
inundada. Se hizo desagüe, ro turando va­
rias  casas  y dándole al arroyo distin tas 
direcciones.

G racias á  la  hora  en que ocurrió e l 2.- 
n iestro  y  á  la  oportunidad del auxilio , no 
hay desgracias personales que lam entar.

El arquitecto queda vigilando con una 
brigada de trabajadores y reconoce las 
casas inundadas; habiéndose adoptado 
adem as todas las disposiciones convenien. 
tes  para  preven ir desgracias.

Granada  6 (2'2ü tarde). 
Según parte  del alcalde de Huetor-Ta- 

ja r  el rio  Genil y los arroyos Vilanos y 
Raya se h an  desbordado de nuevo, inun­
dando aquellos campos.

Sevilla  6 (3‘45 tarde).
El ayuntam iento  de Sevilla, en sesión 

ex trao rdanaria  y  por unanim idad, lia 
nombrado hijo adoptivo de e s ta  capital al 
señor m inistro  de Fomento.

Acabamos de v is ita r barrios inundados. 
E l Guadalquivir eleva el nivel de sus 
aguas algún tanto con las lluvias de ano­
che.

Málaga 6 (8'10 noche).
El gobernador interino a l ministro; 
Im portancia sin iestro  de. A lora es de 

g randes daños en huertas de la  ribera  y 
47 casas que am enazan ru inas y  m as de 
cuatro  destruidas,

Las fam ilias sin hogar alo jadas en la 
casa-ayuntam iento y o tras  de partícula 
res.

El tem poral sigue fuerte y el tem or au­
m enta. Dispongo la salida del arquitecto 
provincial para  reconocer edificios.

Málaga 6 (8‘5ü noche). 
G ran crecida en el G uadalm edina. Ha 

inundado el barrio  de Perchel y el de Tri­
nidad de e s ta  capital. He salido y  vuelvo 
con lancha  á  favorecer las m uchas perso­
nas que se hallan  en peligro. E l alcalde 
es tá  prestando  g randes servicios en lan­
ch as de socorro. La Guardia civil incan­
sable practicando actos heroicos 

El coronel, prim er jefe, e s tá  á  mi lado 
con su valioso concurso de arrojo  y a ce r­
tadas disposiciones. El coronel subinspec­
to r distinguiéndose de igual m anera . H as­
ta  aho ra  solo se conocen tres  soldados 
m uertos en el cum plim iento de su deber.

El alcalde de barrio  y algunos paisanos 
dedicados á  la salvación de los veci­
nos.

Granada  6 (G‘50 tarde).
E l alcalde de A lm uñecar en telegram a 

de e s ta  ta rd e  dice lo siguiente;
H a subido ex traord inariam ente el rio y 

estendtdose muchísimo la inundación en 
la vega. También ha  crecido el rio Seco y 
am enaza los predios de  la ribera . El fruto 
de algunas Ancas ha  sido arrollado por las 
aguas y ha  ido a l m ar. Parados los trab a­
jadores. P a ra  con ju rar la  situación reúno 
fabricantes y propietarios , que por su 
parte  aliv ian  á los que corresponden á  sus 
fábricas y cuadrillas.

Las necesidades superan á  los recursos 
disponibles, por lo que ruego á V. E . re­
clam e auxilio de la diputación y  el go­
bierno. He reclam ado inm ediatam ente 
auxilio á  la  diputación provincial y te le- 
g rañado  a l presidente de la ju n ta  de sen a­
dores y diputados para  el socorro de las 
provincias inundadas, pidiéndole au to ri­
zación para  destinar cantidades al alivio 
de los jo rnaleros de A lm uñecar.

Ruego á  V. E. se preste por el gobierno 
algún auxilio que haga  m enos aflictiva su 
situación, y para  prevenir cualquier con­
flicto.

Granada  6 (5,40 tarde). 
Según telegram a del capitán de la  G uar­

dia civil de Motril, e s tá  in tercep tada, á 
causa del tem poral, la c a rre te ra  de Verez; 
detenida la  diligencia que venia á  esta 
ciudad. Han salido fuerzas p a ra  proteger 
los pasajeros y ev itar desgracias. Siguen 
las lluvias.

Huelca 6 (11 noche).
E n este momento recibo las  expedicio­

nes de correos correspondientes á  los 
dias 2 y 3, faltando las del 4 y 5 que esp e ­
ro  m añana si cede el tem poral.

T E L E G R A M A S
Agencia Fabra.

Habiendo pedido e s ta  A gencia noticias 
á  Lisboa respecto á  los rum ores que han  
circulado sobre g raves tra sto rn o s ocur­
ridos en Oporto, contesta  lo siguiente;

L i s b o a  5 . —No ocurre nada de par­
ticular en Oporto.

A nteayer con motivo de una riña , ocur­
rió  un pequeño conflicto en tre  la policía y 
un corto  núm ero de alborotadores, que 
fueron reducidos en  el acto  á  prisión.

P a r í s  G .—Las noticias de Túnez están  
contestes en que aum enta  la  efervescen­
cia en las tribus del in terio r co n tra  los 
franceses.

Han sido vanas todas las ten ta tiv as  
hechas por las  autoridades tunecinas para 
apaciguar las tribus y ev itar un con­
flicto.

L o n d r e s  K.— L a prensa inglesa se 
m uestra  en lo general poco favorable á 
todo proyecto de con q u ista  por parte  de 
F rancia  en Túnez.

L as noticias que se reciben de Irlanda 
dicen que á  pesar del rigor desplegado 
por las  autoridades ing lesas, se em peora 
la situación de aquella isla.

Los colonos siguen negándose á  pagar 
sus arrendam ientos, y los em bargos dan 
lugar á  sangrien tos conflictos e n tre  el 
pueblo y  la policía.

L ó n d r e s  S .—Se anuncia para  el do­
m ingo próximo un g ran  meeting  de so­
c ia lis tas en es ta  capital.

M o n t p e l l e r  G .—El tea tro  de esta  
ciudad fuó ayer p resa  de un horroroso in ­
cendio.

No hay  que lam en tar n in g u n a  desgra 
cia personal.

C o n s t a n t i n o p l a  6 . —Continúan los 
tem blores de tie rra  en Chio.

Se oye á  in tervalos un g ran  ruido bajo 
la  tie rra .

El núm ero de m uertos á  consecuencia 
del terrem oto  se eleva á  5.000.

P a r í s  G  (12‘.(0 tarde).—A pertu ra  de 
la  Bolsa de hoy: .

E l 3 por 100 interior español, 20-43.
Idem esterior, 21-68.
P a r í s  G . — Aprovechando las  p ró ­

xim as fiestas de P áscua  el S r. G am betta 
va á  hacer u n a  escursion por los d e p a rta ­
m entos.

Con este  motivo se  esperan  varios dis­
cursos políticos del presidente de la  Cá­
m ara.

Ayer se  volvió á  reun ir la  com isión del 
Senado que entiende en la cuestión re la ­
tiva  á  las modificaciones hechas por la 
C ám ara en los aranceles de aduanas.

Se cree qee serán  aceptadas dichas mo­
dificaciones.

P a r í *  6 . —La comisión del Senado en­
cargada de em itir dictam en sobre la  ley 
de im prenta, parece favorable á  la  en­
mienda, según la  cual se perm itiría  la 
presentación de pruebas en las cau sas  de 
in juria prom ovidas á  in stancia  de parti­
cu lares en ciertos y lim itados casos.

M añana probablem ente se d iscu tirá  en 
la C ám ara de diputados el dictam en de la 
comisión rela tiva a l general Cissey.

Se cree que se rá  aprobado por una g ran  
m ayoría.

E X T R A N J E R O .
El partido del imperio alem an, los con­

servadores, el centro, los liberales n a ­
cionales y los polacos, se  han adherido por 
unanim idad á  la proposición presentada 
por el Sr. W indthos en el Reichstag, pro­
poniendo m edidas internacionales para  
ev itar los crim ines y ten ta tivas de crím e­
nes con tra  los jefes délos Estados. Los p ro ­
g resis tas  y  los liberales nacionales disi­
dentes han  resuelto  aceptarla  en princi­
pio, y  el sábado contaba ya  e s ta  proposi­
ción cón las  firm as de 276 diputados.

Las declaraciones del gobierno en las 
C ám aras francesas, han sido aseg u ra r  
que está  dispuesto á que pronto tengan

un  castigo ejem plar los que han  faltado en 
Túnez a l respeto de su pabellón, porque 
F ranc ia  tiene para  ello los elem entos ne­
cesarios y la suficiente en erg ía .1*

En am bas C ám aras han sido muy ap lau ­
didas e s ta s  declaraciones.

El gabinete italiano guarda  con a l­
guna reserv a  en el asun to , pero todo hace 
c reer que Francia tra ta rá  en todos los te r ­
renos de cum plir con las declaraciones 
hechas au n  en el caso de un conflicto con 
el gabinete de Italia.

Grecia, como suponíam os, encuentra  
pobres las com isiones que se le ofrecen 
en la proposición hecha por la  P u erta  y 
aceptada por las potencias intervento­
ra s .

Como aun la s  negociaciones serán  la r ­
gas, no deben av en tu rarse  juicios, pero 
las  noticias que' d iariam ente se reciben 
dan pocas esperanzas de obtener un re­
su ltado  pacífico.

Los periódicos franceses nos dan no- 
noticias de un motin de estudiantes ocur­
rido en Toulouse.

Hace algún tiempo que los alum nos de 
Derecho hallábanse irritados con tra  mon- 
sieur Bonfils, decano de la facultad, á 
consecuencia de la  aplicación draconiana 
de a lgunas disposiciones reg lam entarias 
caidas en desuso.

El viernes último, un grandísim o nú­
m ero de estudiantes, próviamentó concer­
tados a l efecto, establecieron una especie 
de bloqueo de los profesores, dejando las 
au las desiertas y abandonadas. Pero  esta  
suerte de resistencia  pasiva, que comenzó 
á las  ocho de la m añana, se trocó en ver­
dadero m otin á la  una de la  ta rd e , hora 
en que, exasperados los estud ian tes por 
la  actitud de tenaz inflexibilidadde los c a ­
tedráticos, diéronse á  rom per crista les, 
bancos, sillones y cuanto hubieron á m a­
no, desconociendo y m enospreciando la 
autoridad del rector y del decano, que in­
ternaron sofocar el alboroto.

El claustro  universitario  reunióse para 
deliberar, y toda la policía ocupó el edi­
ficio? pero los últim os te legram as an u n ­
cian que la excitación de los estudiantes 
no decrece.

Algunos periódicos franceses publican 
el siguiente hecho bajo el epígrafe de 
Aviso á los incautos:

«Mr. Truelle, factor del ferro-carril del 
N orte de P arís, pasaba la  noche del jueves 
por la calle do Saint-Denis, cuando en­
contró u n a  jóven que, después de trab a r 
conversación con él, le suplicó la acom­
pañase. Mr. T ruelle, hom bre galan te  anta 
todo, consintió en se rv ir de protector á  la 
jóven. Después de un cu a rto  de hora  de 
camino, llegaron á  la P u erta  de Saint- 
Denis; la  jóven en tró  en una casa 'y  detras 
Mr. Truelle. M as no bien hab ia  dado a l­
gunos pasos en medio de la  oscuridad, se 
a rro ja ro n  sobre él tre s  individuos que, 
después de darle varios golpes, le robaron 
110 pesetas, huyendo acom pañados por la 
jóven.»

Hay en Roma 19 tea tro s, que pueden 
con tener próxim am ente de 34 á  35.000 es­
pectadores, repartidos en la forma si­
guiente:

El Nazionale, 5.000; Poljtheam a, 1.000; 
Circo Real, 4.000; A rgentina, 3.500; Apo 
lo. 3.000; Sferisterio, 3.000; Corea, 2.500; 
R ipetta, 2.500; Valle, 1.500; Capránica, 
1.200; Quirino, 850, M etaslasio, 750; M an- 
zoni, 700; Calinarl, 450; Rossini, 400; Gol- 
doni, 400; Consolazine, 400; Alfieri, 25”, y 
Tiberino, 200.

En la noche del 30 al 31 del pasado 
ha  quedado reducida á  cen izas, por con­
secuencia de un rayo, la  ig lesia deT av ira  
(Portugal). El fuerte tem poral que re in a­
ba hizo imposible contener el voraz ele­
m ento, que en pocas horas destruyó por 
completo la iglesia. A duras penas pudo 
sa lvarse  el hospital á ella  anejo. Calcú- 
lanse  las pérdidas en m as de ochenta mil 
duros.

M A D R I D

L a G aceta  de hoy  p u b lica  la s  d i s -  , 
posiciones s ig u ien te s :

Presidencia.—Real decreto modificando 1

el de 7 de Febrero últim o sobre la  exposi­
ción general española y  pliego de condi­
ciones para el concurso de proyectos re la ­
tivos á la  construcción del palacio de la 
Industria  y de la s  A rtes.

—Otro decidiendo una com petencia su s­
citada en tre  el gobernador de A licante y 
la  Sala de lo  crim inal de la Audiencia de 
V alencia.

G r a c i a  y  J u s t i c i a . — Reales órdenes 
nom brando reg istrado r de la  propiedad de 
D urangoá D. Rom án O rm ache, y  de Ci- 
fuentes á  D. Secundino de la  Torre.

—O tra jubilando á  D. José Rodríguez, 
reg istrado r de la de Colm enar.

G o b e r n a c i ó n .— Real órden desestim an­
do un recurso  de D. Ramón Alendinez 
contra un acuerdo de la comisión provin­
cial de Alava.

Ayer se recibió en el m inisterio  de la 
Gobernación el siguiente telegram a:

S a n  Sebastian  6 (4‘25 tarde.)
E sta  m añana á  las  10‘45, se incendió un 

w agón francés cargado de paja en la via 
de la estación de Irun. Se pudo a is la r de 
los dernas w agones y c ircunscrib ir el 
fuego.

Se atribuye a  una chispa de la m áquina 
de m aniobras de la  m ism a línea.

Se han concedido 6.000 pesetas del fondo 
de calam idades á  M álaga para  socorrer 
las desgracias causadas por la inundación 
y 2.000 para  la  provincia de Sevilla.

El p rogram a del g ran  concierto in s tru ­
m ental, ejecutado por la sociedad Union 
artlstico-m usical y dirigido por el m aes­
tro  D. Tomás Bretón, que hoy ten d rá  lu ­
g a r en el tea tro  de la  Zarzuela, es el si­
guiente:

Prim era p a rte— 1." O vertura en do m e­
nor, Foroni.
^2 .°  Prim era danza húngara, B rahm s; 
segunda Danza húngara, id.

3.° Prim era polonesa de piano, in s tru ­
m entada por D. T. Bretón, Chopin.

Segunda parte .—1 0 O vertura de Mig- 
non, Thomas.

2.° (A) Angelus de la s  Scónes pittores- 
ques, M assenet; (B) M ovimiento conti­
nuo, instrum entado por D. T. Bretón y 
ejecutado por todos los señores prim eros 
violionistas, Paganini.

3." G ran m archa del Rey de Baviera, 
W agner.

Tzrcera parte .—1.° O vertu ra  de Cleopa- 
tra , M anoinelli.

2.° (A) Ave-M aría, Gounod; (B) Minuet- 
to del segundo Quinteto, Bocherini.

3.° Sueños de am or, w als, Kaulich.

A yer tarde á  las tre s  ha sido recibida 
por el Sr. Alonso M artínez una com isión 
de diputados y senadores de la  provincia 
de Alicante, com puesta de los Sres. Cru­
zada, conde de Via M anuel, O rtega, m ar­
qués de Rio Florido, Sala y o tros, con ob­
jeto  de in te resar a l señor m in istro  para  
que figure en tre  los indultos que se  som e­
te rán  á  la  aprobación de S. M. en la  fes­
tividad del V iernes Santo el del d esg ra ­
ciado reo Antonio V icente Sanchiz, n a tu ­
ra l de Pego, en aquella provincia, y  que 
ha  sido sentenciado á  la  pena capital.

El antiguo cónsul español D. Balbino 
Cortés ha  sido objeto de una agresión  por 
parte de un criado chino que dicho señor 
trajo de Asia hace 25 años. La agresión  
tuvo lugar en el momento de e n tra r  aquel 
en la alcoba de su am o para se rv irle  el 
chocolate. El S r. Cortés sufrió a lgunas 
contusiones, golpes y m ordiscos, y io h u ­
biera pasado peor si á su s  g rito s no acu­
den el portero y los agen tes de la au to ri­
dad, que condujeron al criado al juzgado 
de guardia.

Los partes de Sevilla, recibidos en la 
dirección de O bras públicas, anuncian  que 
van quedando espediias la lineas férreas 
de A ndalucía. El Guadalquivir. G uadaira 
y  el rio Verde continúan decreciendo con­
siderablem ente.

El ayuntam iento de Madrid, por u nán i­
me acuerdo y á  propuesta del alcalde pre­
sidente de aquella corporación, ha  girado 
4.000 duros de sus arcas para  alivio de las 
desgracias que afligen á  Sevilla.

El Sr. Abascal ha  dispuesto que se h a ­
bilite convenientem ente un sitio destina-
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do á  los periodistas qae suelen  a s is tir  á 
las  sesiones del ayuntam iento .

_Dícese que el S r. Cánovas sa ld rá  p a ra  
Andalucía algunos dias an tes de las elec­
ciones.

ECOS DE U  NOC HE.

La situación de la  herm osa ciudad de 
San Fernando es en extrem o aflictiva y 
todos los am antes de la patria  se  en tris ­
tecen a l pensar los m ales sin-cuento que 
la s  inundaciones han producido en Se­
villa.

La ju n ta  de socorros de M urcia, en vis­
ta de tan  tris te  situación, ha  acordado 
dedicar parte de los donativos que posee, 
para en jugar las lágrim as de los sevilla­
nos.

• •
Después de  esto, ql asunto  principal 

del dia f’ué la lectura y com entarios de 
E l últim o telegrama, periódico de Algeci- 
ra s , y en el que se refiere un hecho rea li­
zado por los ingleses, contraviniendo á 
los tra tados y h a s ta  al derecho de gentes.

Como, desgraciadam ente, no e s  este  el 
prim er caso que ocurre, los hom bres sen ­
satos y pensadores oen en la  frecuencia 
con que se repiten agresiones por parte 
de los ingleses un  síntom a grave, al cual 
es preciso poner pronto y eficaz remedio, 
dem ostrando el actual gabinete que no 
sufre con la paciencia, ap a tía  y  debilidad 
que su antecesor cosas que atacan  direc­
tam ente a l honor español.

Seguros estarnos que el gobierno tom a­
rá  car tas en el asunto , y no perm itirá que 
nadie, por poderoso que sea, arro je la  m ás 
insignificante m ancha sobre la gloriosa, 
tem ida y respetada siem pre bandera es­
pañola.

La c a rta  de D. Carlos publicada por El 
Siglo Futuro, ha encendido la lucha en ­
tre  carlis tas  y unionistas.

El tris te  espectáculo que los defensores 
de la  religión vienen dando, es tan  deplo­
rable como el de los dem ócratas-progre­
sistas.

Prueba de lo que decimos de unos y 
otros, es lo sucedido an teayer en el comi­
té provincial dem ocrático del d istrito  del 
Congreso, y lo que todos los dias dicen La 
Fé y El Fénis á  El Siglo Futuro  y este  á 
aquello^.

Ayer se  reunió el Consejo de Estado en 
pleno para  reso lver el tan  m anoseado 
asunto del m atrim onio de la hija del señor 
m arqués de V alderas.

Razones fáciles de com prender nos im ­
piden decir la  resolución acordada y  m e­
nos om nir acerca de e lla  el juicio que nos 
ha  m erecido.

Lo harem os á  su debido tiempo.

Lo de P ortugal no ha  tenido la  impor­
tancia  que se dijo.

Así lo dicen los telegram as recibidos 
por el gobierno.

Se ha seguido discutiendo acerca  del li­
bre-cam bio y del proteccionismo, as í co­
mo de lo que h a rá  el gobierno en esta 
cuestión, y si se acordará  ó no levantar 
la  suspensión de la base 5.a de la reform a 
arancelaria .

N osotros creem os que el gobierno cum­
plirá  la  ley.

Vean lo que dispone y  podrán sab er á 
que a ten erse  unos y  otros.

Dícese que es del famoso Sr. Vallejo y 
M iranda, canov ista  en rage el siguiente 
suelto que ha  publicado La Corresponden­
cia de París:

«Hablábase de una in triga  cuyo fin era  
hacer v er á  D. Alfonso los peligros que 
podría a c a rre a r  para el trono la p e rm a­
nencia en el poder del partido constitucio­
nal, y especialm ente el gran desarrollo  y 
.vigor que de dia en dia adquiere la demo­
cracia.

A nadian algunos que el m onarca no creia 
fácil el desprenderse aún  del partido cons­
titucional, y que por o tra  p a n e  creia peli­
groso lanzarse  denuevoen brazosdel señor 
Cánovas del Castillo. De aquí decian que 
D. ¿¡Alfonso XII, en v ista  de ta i situación, 
obtaba por u n a  renuncia en la forma de la 
que llevó á  cabo D. Amadeo de Saboya.

Pero ya  lo decimos m as a rrib a , no hay, 
hasta  aho ra  fundam ento sério que au to ­
rice ta les  rum ores.

Por lo m enos ta l es n u estra  humilde 
opinión.»

¡Que burdo es el tegido!
Si el au to r ó inspirador del suelto t r a s ­

crito hubieran oido los com entarios que 
ayer tarde se hacían en el salón d é  confe­
rencias, hubieran  reconocido que bien se 
les conoce.

La ju n ta  de Letrados del partido con­
servador, tom ó ay e r ta rd e  los acuerdos 
siguientes:

1." F orm ar ju n ta s  de igual clase en to ­
das las provincias de E spaña.

2.° F o rm ar una lis ta  de los em pleados 
de su partido  que sirven  á  la  actual s i tu a ­
ción á  fin de que den conocim iento exacto 
á  la ju n ta  respectiva, de cuan tos a c to s  
m in isteria les puedan se r  á su juicio objeto 
de cualquier procedim iento ó de queja en 
los periódicos del partido .

3.* P rocesar al señor gobernador civil

de G ranada porque an tes de em prender la 
í persecución de los bandidos de G uadix, no 
, les notificó su nom bram iento de jefe políti- 
, co de la provincia, ni les hizo requeri­

m iento en forma.
aov i— I S ” —  --

•

Hoy se celebrará  una reunión de mode­
rados-h istéricos en casa  del Sr. Moyano.

De presum ir es que se reproduzcan las 
escenas y p ro testas de la  an terior.

E l rneeting que debia celebrar e s ta  ta r ­
de en  el tea tro  de la  A lham bra la juventud 
dem ocrática p a ra  t ra ta r  de asuntos reía 
tivos á  la ley electoral, se ha suspen­
dido.

Carece en absoluto de fundam ento cuan­
to se lia dicho respecto al cap itán  general 
de C ataluña.

E l Consejo de m in istros celebrado ayer 
tarde en la presidencia, fué prelim inar del ¡ 
qut hoy presid irá  S. M. el rey.

Cotización oficial.

FONDOS PÚBLICOS.

3 OtO in terio r .
3 OjO e x te rio r. ........
Am ortizable interior...;../..,..
ídem e x te rio r ......... .........
B. Him de E spaña (oblig.)... 
Acs. B. H ispano-Colonial....
Banco de E spaña ...;.....
F erro -carriles de 2.000 rs ....

Carpetas provisionales.
B. y Tesoro sé rie  in terio r...
Idem sórie ex terio r............
Bonos del Tesoro...............
Idem segunda em isión.......

21
23
42 
00 
00 
00

319
43

101
000
100
00

85 21 77 
00 00 00 
25 42 10 
00 ¡ 00  00 
00 00 00 
001 00 00 
00 318 00
15 43 10

101 10 
001 25 

00 100 00 
00, 00 00

Bolsín.—Al contado, 21‘75. 
Fin de mes, 21*80.
Dinero.

El señor m inistro  de la Gobernación dio 
cuenta  de los telegram as recibidos refe­
ren tes á  inundaciones, m anifestando de 
paso qne el ayuntam iento de Sevilla habia 
nombrado hijo adoptivo de aquella locali­
dad a l Sr. A lbareda. El señor m inistro  de 
U ltram ar ha consignado que en breve 
p rom ulgará  la  Constitución en Cuba; ha  
expuesto varios asun tos que tiene prepa­
rados para  Puerto-R ico, y  ha  dado cuen­
ta  de una c a rta  que acababa de recibir del 
cap itán  genera l de Filipinas.

El Sr. M artínez Campos d ió á  conocer á 
sus com pañeros algunos nom bram ientos 
que hoy som eterá á  la aprobación de S. M. 
Creemos que en tre  ellos figura el de con­
sejero de G uerra á  favor del general Ser­
ran o  Acebron.

Se leyeron varios telegram as de nues­
tro s  m in istros en el ex tran jero , que se 
con traen  á  asun tos de Roma, Portugal y 
A ndorra .

Se habló del rneeting proteccionista de 
Barcelona, y de las  ideas del gobierno en 
cuestiones a ran ce la ria s ; de la  cuestión 
electoral en lo referente á  elecciones m u­
nicipales; acordándose el nom bram iento 
dél general Carbó para  consejero de E s­
tado.

BOLETIN RELIGIOSO.

S a n t o s  d e  h o y .— San Epifanio, obispo 
y m á rtir , y San Ciríaco, m ártir.

C u l t o s .— Se g an a  el jubileo de C uaren­
ta  lioras en las Roligiosas de la E ncar­
nación.

E S P E C T A C U L O S .
TEATRO ESPAÑOL.—8 1[2 .-T . 2.“ par. 

— A beneficio del centenario de Calderón. 
—Lo positivo.—El m em orialista. 

ZARZUELA.—9.—El rosal de la belleza 
—A las  dos y media de la tarde, con­

cierto por la sociedad A rtístico-M usical á 
beneficio de ios inundados de Sevilla.

APOLO.—8 1[2.—A beneficio del públi­
co.—La g u e rra  san ta .

COMEDIA.—8 1[2—T. 1.“—A beneficio de 
dona Eloísa G ornz.—C arrera  de obstácu­
los.—La vecina del segundo.

LARA.—8 1[2.—La nodriza.—Un cargo 
de confianza. a

VARIEDADES.—8 1[2.—La canción de 
la  L o la .-D e l e rro r á la m e n tira .-C o sa s  
del día.

ESLAVA.—8 1[2.—Lanceros.—Dos Te­
norios de día.—Los Feos.-¡¡E h!l ¡a la 
plaza! ;a la plaza]

MARTIN.—8 1[2.—Pasión y m uerte de 
Jesús.

INFANTIL.—7 112.— En mil ochocientos 
ochenta y uno.—El hijo del naufragio.—El 
tío Leznas con la  rev ista  de toros.—La 
princesa encan tada. L6s hijos del m ar.
 D el 11<3.

MADRID (P rim avera 7).—8 li2.—P as­
cual Bailón.—Este cuarto  no se alquila — 
Picio, Adam y Com pañía.—Las citas 

LICEO DE CAPELLANES.—8 1 .2 .-L as 
c itas. La trom pa de Eustaquio.—Las dia 
b lu ras de P e rfc o .-M a d a fia  Á n g o t - e Í 
ultim o fig u rín .-B a ile s .

EXPOSICION DE POMPEYA y el m a-
ín l°nt0. , ? i f u l0 d e ,Isis- l J»erta  d e lT o \  10.—E ntrada  un real.

CRAN PANORAMA DE ESPAÑA —ÍSi
T em an 11 E n tm h , ? 6 Ma.''0)--B a ta ¡lu  de ie tu a n .—E ntrada  1 peseta.—De ocho de
la m anana a  seis de la  tarde.

MADRID.—1881.
I « P .  D H  L A  P R K N S A  M O D B R N A ,  M B N D I Z A H a L  2 ?

á carao U  Juan Initeta

-  113 -

« ce rcan ías  de  es ta  c iu d ad  y  c u y a  posesión  
«legó al h o sp ita l m encionado , o ra  á  p e r fe c -^  
>ciouar en  su s  u m brosos b o sq u es su s  e s tu ­
d i o s  zoológicos (1), o ra  á  c o n tem p la r  e u  las  
« co rrien tes  d e l Z á n c a ra  com o se  deslizab an  
«sus d ias  a l O c é au o d e  la e te rn id a d . E s te  a l -  
»to p e rso n a je  m u rió  e n  C uenca , y  su  c a d á -  
«v er fué tra s la d a d o  á la T o r r e  y  d esp u és  
«conducido po r s u s  p a r ie n te s  á  S an  Ja im e  de 
«Uelés de  V a len c ia , s e g ú n  la s  m em o ria s  a n ­
t i g u a s  q u e  se  v e ia n  en  tiem pos de  Rizo al 
«c lau stro  de  d ich a  ig le s ia .» —En 1860 a p a re ­
c ie ro n  en  V alenc ia  los re s to s  m o rta le s  de 
Zeit A zubeit. l ié  a q u í com o re fie re  E l  P en ­
sa m ie n to  E sp a ñ o l  de  16 de J im io  del a ñ o  de 
1877 el s ig u ie n te  hallazgo:

«V arias p e rso n a s  de V alencia  h a b ia n  o b - 
« serv ad o  hace  tiem po  e n  u n  edificio  p e r te -  
«necien te  al E stado  la e x is te n c ia  de  u n a  lá -  
«pida a d o rn a d a  con  escudos de  a rm a s  y  o tro s  
«signos, la q u e , ó po r c a re c e r  de  in s c r ip -  
«cion ó po r h a lla rse  b o rra d a , ó p o r n o  c o n - 
«com prenderla , se ig n o ra b a  el objeto p a ra  
«que se  h ab ia  colocado en  a q u e l s itio . H ace 
«poco se  lev an tó  d ich a  lá p id a , s e g ú n  e re e -

(1) Jerónim o Pablo, en su libro de an tigüe­
dades, afirm a que Zeit Abuzeit compuso la
Historia de los animales, que se halla en tre  las 
obras de Avicena.
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«veces á A buzeit ó  D. V icen te  B elv is; e ra  
«m uy  b ien  c riad o , y  coinem edido , h u m a n o , 
«justo y  a lto  de  cu e rp o , de  a sp ec to  r e a l ,  ojos 
«m uy h erm o so s, ro s tro  v en e rab le  lleno de 
«m ajestad , te u ia  e l cabello  la rg o , t r a ia  u n  bo- 
«nete de  seda e n  la  cabeza, a n d ab a  s iem p re  
«vestido de  g ra n a  y  acom pañado  de  m uchos 
«criados y  de  su s  h ijos q u e  le  se g u ia u .»

D. T ritón  M uñoz, en  s u  h is to r ia  de  C uen­
ca , d a  a lg u u o s  m a s  d e ta lle s . Los m as im p o r­
ta n te s  son: «Este hijo  del v e n ced o r de  A la r­
a s ;  e s te  e sca lifa  d e  M arruecos y  r e y  d e -  
«puesto de  M urcia y  de V alencia ; e s te  ú lti­
m o  v á s ta g o  de  los a lm o h ad es , d u eñ o  en  
«otro tiem po  de  la s  e m b a lsa m a d a s  y  floridas 
«com arcas de  G ra n a d a , V alencia  y  M urcia 
«conociendo que la m ism a c a u sa  q u e d e s t r u -  
»yó e n  E sp añ a  los im p erio s  á ra b e s  de  los 
«om eyas y  a lm o rá v id e s , le a r ra n c ó  el ce tro  
«de la s  m an o s  y  e m p u ja b a  h a c ia  el o tro  lado 
«del E strecho  la  p o ten c ia  de  A ben A lh a raa r  
«y de  los Beni M erines, se  re t iró  a l h o sp ita l 
«de S a n tia g o  de  C uenca , donde  a s is tió  á  los 
«enferm os con  la m a y o r  ca rid a d . Sus e x p la -  
«yos fueron  c o n v e rsa r  co n  su  ín tim o  am ig o  
«D. G ines P e rez  C h irin o  so b re  la  caducidad  
«de la s  co sas  h u m a n a s  y  el p lácido sosiego  
«del re in o  ce le s tia l, y  r e t i r a r s e  a lg u n a s  v e -  
«ces á  la  T o r r e  (1), á  q u e  dió  n o m b re  e n  las

(1) Torre Bucey ó torre Becite, e s tá  situada 
en una em inencia á  o rillas del Zancara.
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» rey  vió en  e lla  un  n iño  m u y  h e rm o so . A d­
i a d o  el re y  de  ta n to s  m ila g ro s , p ropuso  
«de v o lv e rse  c r is tia n o  y  se  llam ó  e n  su  b a u -  

• ¡J- } lcen te» y  « s to  su ced ió  e u  tiem po  del 
«rey  D. Ja im e  d e  .A ragón llam ado  e l B atalla*  
«dor, a  t re s  de  M ayo, d ia  de la In v en c ió n  de 
« a  C ruz, e cua l d ia  fu é  s ie m p re  m u y  c e le -  
«brado  e n  la  Ig le s ia  cató lica y  p o r toda la 
«redondez de  la  t ie r ra . E s ta  c ru z  desde  e s te  
« tiem po, h a s ta  el d ía  de  h o y  com enzó á r e s -  
«p landecer con m u ch as m a ra v illa s  y  m ila -  
«g ro s, y  en  toda E sp añ a  as v e n e ra d a  y  te n i-  
»da por ilu s tre .»

O tros h is to ria d o re s , ó cop ian  lo q u e  a n te ­
cede a l o cu p arse  de  e s te  a su n to , ó c o n s ig n a n  
el h echo  en  b re v ís im a s  p a lab ra s . De todos 
m odos, el hech o  e s tá  ju stificad o , uo  solo pol­
las in sc rip c io n es  g ó tic o -a rá b ica s  ex is te n te s  
en  la ig le s ia  de  la c ru z  de  C a ra  vaca (I),

(1) La traducción que de e sta s  inscripciones 
hizo el licenciado D. M iguel Luna, e s : «El año 
«de o94 de los árabes del tiempo de Mahomer 
«Abuzeit, rey potentísim o, y tre in ta  hom bres 
»de e s ta  m orada fueron convertidos á  la verda 
«dera ley del salvam ento, por la gracia  de 
• Dios, m ediante una cruz de  cuatro  brazos que 
«trajeron los angeles, acom pañados de o tro ! 
«muchos, que ayudaban á  la celebración, en en! 
»ya m em oria fueron aquí esculpidas estas le- 
»tras.»—O tra; «En m em oria de mi conversión

Ayuntamiento de Madrid
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SECCION DE ANUNCIOS.
COMPAÑÍA GENERAL TRASATLÁNTICA

V A P O R E S -C O R R E O S  F R A N C E S E S .

G E O R G E S  P O L A C K  Y C O M P A Ñ Í A .
A G E N T E S  G E N E R A L E S ,

Preciados, 1, Madrid.

LÍNEA DE MARSELLA Á NUEVA-YORK 
CON ESCALA E N  CÁDIZ.

Salidas de M arsella los d ias 14 y 28 de cada m es.
Idem de Cádiz id. 18 y 2 »
Llegada á  Nueva-Y ork id. 1.° y 15 »

VIAJE DE CÁDIZ A NUEVA-YORK 
E N  T R E C E  DIAS.

P R E C IO S  D E L  P A S A J E , 5 0 0  p e se ta s
P a ra  m ayores inform es, d irig irse en

M a d r i d , á l o s  Sres Oeorges ■■olaok y Compañía. 
C á d i z  á l  Sr. D. A. Sicre.

NOTA. El p rim er viaje se verificará el dia 14 de Abril.

" Y

E S P E C IA L ID A D  E N  TÉS  
A R T Í C U L O S  I 3 N T O L E S E S

VINOS DE MESA
CHOCOLATES DE LOS PA D R E S BENEDICTINOS

Luis BÜtini, calle de San Ma rtin , numero 8

" l i j S A j S m i n i A S  FRANCESAS
SERVICIO Q U IN C EN A L D E V A P O R E S -C O R R E O S .

PA 1U  MANILA.
(G R A N  R E B A J A  DE PR EC IO S).

DESDE BARCELONA.
rnn  escala  en Nápoles, Port-Said, Saez Aden, Mahé, La Reunión, 
M auriSo P u a ta i e  G alles, S .ngapore, (M anila,, B atav .a , Satgon,

H S a lid a 'd é í m T rs e lL a T ^ ÍV d e M a rz o  el vapor A nadyr, capitán 
H ernández. DESDE MADRID

para Dakar, Pernambuco, Bahía, R io-Janeiro, Montevideo  
r  y  B uenos-A ires. _

Saldra de Burdeos el 2¡> de Marzo e l vapor Senegal, cap itán  Baule. 
De la Coruña el 21 del m ism o.
De Lisooa el 23 de idem.

Viaje aenanal entre Barcelona y M arsella.
Salida de Barcelona, todos los miércoles á las cuatro de la tarde. 
Setenta vapores de gran  m arch a  y porte bastan  para  g a ran tiza r

la  r e g u la r id a d  d e l s e rv ic io  d e  la  com pañía. i>úpn
P a ra  pasajes é informes, d irig irse á  la  Agencia, Ronda de .Reco­

i t o s ,  num . íb , bajo derecha. ,
H oras de despacho, de tres  a  cinco de la tarde.

EL CLAVEL.
Calle del m ism o nom bre, 

núm ero  1.

S A S T R E R I A .

Capas, batas, botines, gaba 
nes rusos, am ericanas, cazado­
ras, chalecos y pantalones, e tcé­
tera , e tcétera, á precios m uy ba­
ratos, y un variado surtido de 
géneros en pieza p a ra  prendas á 
medida. El que pruebe la casa, 
no dudam os que quedará sa tis ­
fecho.

Especialidad en lev itas y fra ­
ques.

R E L O J E R Í A .

E. COUILLAUT.

C a l l e  d e  A l c a l á  n ú m e r o  6 .

Por los precios de Liquidación 
ofrecem os a l público un g ra n ­
dísimo y variado surtido  de re ­
lojes y cadenas.

PARA CABALLEROS.

Rem ontoirs, oro, áncora , l í ­
nea rec ta , rs . 760, 800, 840, 900, 
940, 1.000, etc., etc.

PARA SEÑORAS.

Sabonetas y rem ontoirs, oro 
Guidoché, pulido, filetes, esm al­
tado, p in tu ras, pedrerías a  360, 
380, 400, 460, 500, 540, GC0, 740, 
900, 1.000, etc., etc.

GÉNERO VARIO.

R em ontoirs, plaqué oro de ley, 
áncora , línjja rec ta , 480, 500, 520, 
560, rem onto irs de p la ta  desde 
120 rs . en adelante.

Surtido especial de relojes de 
N ikel, de v a n a s  c lases y tam a­
ños. C alendarios, sem anarios, 
esfera lum inosa, 100, 110, 130, 
140, 190, e tc ., etc.

Gran novedad en cadenas para  
señoras y caballeros.

LOS RELOJES GARANTIDOS.

Todo oro y p lata  de ley.

E .  C 0 U L L A D T .
CALLE *E ALCALÁ, KÚM. 5.

VAPO RES  CORREOS
D E  A . L O P E Z  Y  C O M P A Ñ Í A .

NUEVO SERVICIO PARA EL AÑO DE 1881.
P A R A  P U E R T O  R I C O  Y  L A  H A B A N A .

Salen de Cádiz los dias 10 y 30 de cada m es, y de S antander y Co­
ru ñ a  los d ias 20 y 21 respectivam ente, adm itiendo pasa je ros y carga.

Se expenden tam bién billetes directos, vía de Cádiz, para

s a n t i a g o  d e  c u b a , j i r a b a  y  n u e v i t a s .
Con trasbordo en  Puerto-R ico á  otro vapor de la  em presa, ó con 

trasbordo en la  H abana, si se desea.' .
Rebajas á  fam ilias y en el precio de las  lite ras re ten idas por los 

pasajeros para  su m ayor comodidad, adem as de las que ocupen.
M as inform es de los agen tes en
Cádiz, A. Lope y Com pañía.—Barcelona, Ripoll y Comp.—Coruna, 

D. da G uarda.—V alencia, Dart y Compañía.—M álaga, Luis D arte. 
—Sevilla, Ju lián Gómez.—Madrid, Moreno y Caja, A lcalá, 28.

P R I M E R A  Y ÚNI CA L Í N E A  A C R E D I T A R A  D E  V A P O R E S  E S P A Ñ O L E S
DE O LA N O  L A R R IN a GA Y CO N PA N IA .

P A R A  M A N IL A
El 20 de Marzo sa ld rá  de Cádiz y el 21 del mismo m es de B arce­

lona, el nuevo y magnífico vapor español.
A lflH E H A

Informes: D. M. A. Am usátegui, en Cádiz.—Sres. Olano, L arrinagn  
y Com pañía, Merced, 18, B arcelona.

MADRID.—Lope de Vega, 23 y 2 5 . _______________________

SEÑORAS
Peinas y adornos para la cabeza, son de 

m u c h ís im o  g u s to  los n u e v o s  modelos que se 
acaban d e  r  cibir e n  los tirolese-1.

A toch a , 2 7 .—F r e n te  a l m in is te r io  d e  F om ento . 
E N T R A D A  L IB R E . -  PRECIO-:* F IJO S.

VÉNTA Ó A L Q U IL E R  DE UN ESTABLECIMIENTO IN D U ST R IA L .
La fá b ric a  d e  pap e l L a  A m p a r o ,  s ita  e n  la  ca lle  de J u a n  de 

U rb ie ta , f ren te  á  los D ocks, b a rr io  d e l Pacífico , se  v en d e  ó a l­
q u ila  p a ra  u ti liz a r la  e n  la  m ism a  in d u s tr ia , ó p a ra  a p lic a r  sus 
co n stru cc io n es y  m á q u in a s  de  v a p o r á  c u a lq u ie ra  o tra . L a  p la n ­
ta  de  e s ta  fáb rica , ó se a  de su s  tin g lad o s  y  p a tio s , m id e  diez 
m il p ies cu ad rad o s , p ud iendo  u n írse la  o tro  so la r  de  se is  m il 
p iés P a ra  t r a ta r  y  p ed ir d a to s , d ir ig ir s e  á la R onda  de  R ecole­
tos, n ú m . 15, c u a r to  bajo  izq u ie rd a  (de u n a  á c in co  d é la  ta rd e ) .

p .  « T c ü d 1 ¥ o .
S A S T R E ,

15, PLAZA DEL ANGEL, 15, 
rrente á  la  calle de I-.spoz y Mina.

Ofrece á  su  num erosa clientela los géneros negros de todas ¡cla­
ses, que acaban  de llegar de las  prim eras fábricas del reine y del 
ex tran jero  propios para  ,Semana .Santa, como tam bién los g randes 
y variados su rtidos en lanas chiviots, gerga, vicuñas, tricots y 
dem as artícu los de entretiem po, todo a lta  novedad.

1 5 ,  P L A Z A  D E L  A N G E L ,  1 5 ,

-  n o  -

sin o  por e l p e rg a m in o  á  que a lu d im o s al 
p rin c ip io  de  e s te  a rtíc u lo , que e x is te  en  
la  S a n ta  B asílica  de  C uenca, y  q u e  copiado 
á  la  le tra , e s  com o sig u e : «M use G inés P e -  
» rez  C h irin o  fijo d e  A lonso P e rez  C ln rino  
»de los p r im e ro s  pob lado res de C onca q u e  
¡♦tienen so la r en  Toledo, fuó á t ie r r a  de  
*G arabaca á  p re d ic a r  la  fó d e  Ie su  C hrisco  á 
»á los m oros, co n  sa lv o  con d u cto  del re y  don 
.F e rn a n d o  el S an to , p ad re  del re y  D. A lonso 
.p a r  del em p erad o r, (L) ó com o A buzeit re y  
»de C arab aca , de  M urcia  é V alenc ia  le  p re -  
.g u n ta r s e  e n  e sse  lo g a r, q u e  oficio o v iese , le 
.re s p o n d ió q u e  e ra c ré r ig o  de  m issa , é  á o tros 
c a v t iv o s  fizo la  m ism a  p re g u n ta , é m an d o - 
»les á  cad a  un o , q u e  fiziessen su  faz ienda , é 
>el c ré r ig o  le d ix o , q u e  non  podia c a n ta r  m is­
e á  s in  la s  v e s tid u ra s  d e  Ig re x ia , é  sab iendo  
»el re y , q u e  e n  C onca se  ía l la r ia n , em bió  po r

»y á  gloria de Dios, ofrecí e s ta  vestidura real, 
o para  trae rla  el d ia  de la Cruz, por solem nidad 
«de su fiesta:»—O tra: «Con este  caballo ensalcé 
» la  ley  de Dios y venci sus enem igos en b a ta - 
»llas m uchas veces.»—Otra: «Yo la  re in a  H ai- 
»la, (ahora  Elena,) m ujer del rey  Abuzeit, y 
»mis hijos, fuimos convertidos por la  divina 
«gracia á la  san ta  fé en cuya m em oria estoy
»aquí dibujada.»

(1) Debe ser un salvoconducto del rey  mo­
ro Zeit Abuzeit.
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.e lla s , ó tra id a s , é rev es tid o  de  c ré r ig o , é fe - 
»cho a l ta r ,  d ix o  el re y  q u e  fiziese su  láz ien - 
»da ó com o el c ré r ig o  s e  p a ra s se , d ixo le  
. r e y :  ¿Por q u e  non  p la ticas1? é  é l le  rep licó , 
.q u e  le fa ltaba  la  m ejo r p ieca , q u e  e ra  la 
.c ru z , é  a lean d o  el re y  los ojos, falló q u e  dos 
.á n g e le s  la  tr a ia n  con  g r a  c ra r id a d , ó el c r é -  
» rig o  conortado  fizo g ra c ia s  á  Dios, ó d ixo  
»su  m issa . Súpose d esp u és  q u e  los án g e les  
»se la  to m aro n  a l p a tr ia rc a  de  Ie ru s a le n  de  
. lo s  pechos. B autizóse el re y  p o r m a n o  del 
.C h irin o , fueron  s u s  p a d rin o s  D. P ed ro  de 
.M o n to r t y B elv is, y  D. Iu a n , cav a lle ro s  que 
. te n ia  cav tiv o s , llam óse  D. V icen te  B elvis. 
.E s ta b a n  a llí  p reso s D. P ed ro  y  D. Iv a n  de  
.C o n ca , de  los q u a le s , y de  M use G ines, se 
.s u p o  todo esto , á  los q u a le s  d ió  licen c ia  el 
. r e y  Z eit A buzeit, q u e  se  v in ie s se n  lib re s , y  
.a c a b o  e l dicho M use G in es s a n ta m e n te  su  
.v id a ,  é y aze  e n  S a n ta  M aria  de  C onca. Re­
c ib ió lo s  m u y  b ien  el ob ispo  de  C onca h e ra  
.d e  ra il y  doscien tos y  s e te n ta  y  q u a tro .»

Los pocos q u e  se  o cu p an  d e  A buzeit des­
p u és  d e  su  c o n v e rs ió n , n o  t r a e n  a p e n a s  por­
m en o res  de  su  v id a , s i b ien  M artin  R izo , Ma­
r ia n a  y a lg ú n  o tro  c o n v ien en  e n  q u e  a l p ro n ­
to su  co n d u c ta  no  fué m u y  m o ra l, s i b ien  
d esp u és s e  e n m en d ó  y  v iv ió  s a n ta m e n te . El 
c ro n is ta  del sa n to  re y  le re tr a ta  así: « C u a n - 
»do esto  e sc rib ía , conocía  y  h ab lé  a lg u n a s
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»m os, po r m era  cu rio s id ad , y de jó  á  la v is ta  
.a lg u n o s  re s to s  h u m a n o s , cuyo  estad o  d e n o -  
»taba su  a n tig ü e d a d . E n  el m ism o s itio  se  e n ­
c o n t r ó  u n  p e rg a m in o  q u e  d ice a sí: H ic ja c e t  
»D. D. V lcen tiu s B elv is—co m p ro li su a ,—  
»olim  Z eit A b u ce it—R e ix  V alcnticem aarus; 
»—adeo succ re lig io n is  ce la tor.— Ut dúos 
» inocentissim os v iro s—Beatos Joannem  de 
» P eru sia —et P e tr u m  de X a ro -F e rra to ,— 
» S era p h ic i P a tr is  F ra n c isc i— filios, ac  so­
c i o s —vera m  C h ris ti fd e rn  p red ica n te s ,— 
»gladio ju g xd a ver it.—S ed  in sp ira n te  P a ire  
» lu m in u m —rec ip ien s,—o n m en eja s  d i lu i t— 
»sacro b a p tism a tis  lavacro— e t ccternum  
»reconcilia ton is s ig n u m — hanc o lem  a u la m  
»suam — in  ecclesiarnet c e n o b iu m -d e s tin a -  
» v it  (1). E l p e rg a m in o  con la  in sc rip c ió n , la 
c a j a  q u e  co n tien e  los re s to s  d e  la  fam ilia

(1) Aquí yace el Sr. D. V icente Belvis con 
su fam ila, que an tes se llam ó Zeit Abuzeit, rey  
m oro de V alencia, tan  celoso de su religión, que 
m andó dego llará  los dos inocentísim os varones, 
los beatos Juan  de P erusa  y Pedro N axo F erra - 
to, de la  orden del Seráfico P. S. Francisco, por 
prédicar la  verdadera fó de Cristo; m as por ins­
piración del Padre de las  luces, recibiendo el 
eterno signo de reconciliación, lavó todas sus 
m anchas con el agua  del bautism o, y destinó  á 
iglesia y convento esta  que an tes fué su m o­
rada.
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